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Resumo Geral 

O presente estudo foi dividido em dois capítulos e tiveram como objetivos: cap.1- verificar a 

distribuição espaço-temporal de L. schmitti em três baías do litoral norte do estado de São Paulo, 

Ubatumirim (UBM), Ubatuba (UBA) e Mar Virado (MV); testar a relação dos fatores ambientais 

com a distribuição dos camarões durante um período de 2 anos (1998 e 1999) e cap. 2- averiguar 

a variação anual e sazonal da biomassa e do número de indivíduos do camarão, durante 4 anos 

de estudo (1998, 1999, 2002, 2006), com enfoque no período reprodutivo e de recrutamento 

juvenil informando qual a melhor época para a pesca. Os camarões foram capturados com um 

barco camaroneiro equipado com redes do tipo “double-rig” em profundidades até os 20 metros. 

Em 1998 e 1999, um total de 5658 indivíduos foi coletado, sendo 4437 no primeiro ano e 1221 no 

segundo ano. Em MV obteve-se a maior abundância (n= 2747), seguido de UBM (n= 1649) e UBA 

(n=1262). A salinidade da água variou de 28 a 37 com média de 34,6 ± 1,44, porém não houve 

correlação significativa desse fator com a abundância (p=0,90). A média da temperatura de fundo 

foi de 24,8 ± 2,84 °C com valor máximo de 31,4 °C e mínimo de 19 °C. Apesar dessa grande 

variação nos valores obtidos, não houve correlação significativa desse fator com a abundância (p= 

0,11). A maior captura de camarões foi registrada em áreas onde silte + argila correspondem mais 

de 70 % do sedimento e em locais com maior porcentagem de matéria orgânica. Houve relação 

inversa da abundância com a pluviosidade, com as maiores abundâncias nos meses posteriores a 

temporada de chuvas. Porém, no ano em que houve maior pluviosidade, também houve uma 

maior captura de indivíduos. A quantidade de camarões seguiu uma tendência sazonal, sendo 

maior durante o outono e inverno em ambos os anos. Um total de 566 (13.171 g) indivíduos por 

hora de arrasto (CPUE) foi coletado durante os 4 anos de estudo, sendo 57,6 % destes 

amostrados em 1998, 16,73 % em 1999, em 2002 12,01 % e 2006 com 13,60 %. Houve um 

declínio acentuado na biomassa e no número de indivíduos coletados com o passar dos anos, 

devido, provavelmente, à pesca indiscriminada desses camarões logo após a abertura da pesca. 

A biomassa mensal de camarões teve relação inversa com a pluviosidade, porém no ano em que 

houve El Niño (1998) e, consequentemente maior precipitação, a abundância foi a mais elevada. 

Foi observado que as melhores épocas para se pescar são nos meses do outono e inverno, pois 

além da maior biomassa os indivíduos, na sua maioria, estavam com suas gônadas rudimentares 

RU. Notou-se que, embora raramente coletados, os indivíduos IM estão protegidos pelo atual 

período de defeso do camarão. Os resultados obtidos sugerem que, na região de Ubatuba, a 

textura, matéria orgânica do sedimento e pluviosidade modulam a distribuição desses animais. 

Porém, os resultados obtidos aqui mostraram que devido a forte pesca logo após o período de 

defeso, apesar de legitima, pode levar à sobrepesca desse importante recurso. 

Palavras chave: Abundância, El Niño, pluviosidade, defeso, Ubatuba-SP.
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Abstract 
 

The present study was divided in two chapters, which aimed: chapter 1 – to verify the spatio-

temporal distribution of L. schmitti  in three bays of north littoral of São Paulo State, Ubatumirim 

(UBM), Ubatuba (UBA) e Mar Virado (MV); to test the relation between environmental factors and 

shrimp distribution, during a 2-year period (1998 and 1999) and chapter 2 – to investigate the 

annual and seasonal variation of biomass and of the number of shrimp individuals, focusing 

reproductive period and juvenile recruitment; which is the best period for the open season; the 

rainfall influence on abundance during 4 years of study (1998, 1999, 2002 and 2006). Shrimps 

were captured with a shrimp fishing boat equipped with two double-rig nets at depths up to 20m. In 

1998 and 1999, a total of 5658 individuals was collected, being 4437 on first year and 1221 on 

second year. The highest abundance was obtained at MV (n=2747), followed by UBM (n=1649) 

and then by UBA (n=1262). Water salinity has varied from 28 to 37, with average of 34.6 ± 1.44, 

although abundance has not had a significant correlation with this factor (p=0,90). The average 

bottom temperature was of 24,8 ± 2,84 °C, with a maximum of 31.4 °C and a minimum of 19°C. 

Besides the great variation on these values, abundance has not had a significant correlation with 

this factor (p=0.11). The higher shrimp capture was registered in areas where sediment was 

composed by more than 70% of silt + clay and at areas with highest percentage of organic-matter. 

There was an inverse correlation between abundance and rainfall, with the highest abundances on 

months after the rainy season. However, the highest individual catch occurred in the year with 

highest rainfall rates. Shrimp amount had a seasonal tendency, being higher during autumn and 

winter in both years. A total of 566 (13,171 g) individuals per unit effort (CPUE, number of shrimp 

caught per trawl per hour) was collected during 4 years of study, being 57.6% sampled in 1998, 

16.73% in 1999, 12.01% in 2002 and 13.60% in 2006. There was a marked decrease on biomass 

and on the number of individuals collected over the years, probably due to shrimp overfishing 

together with the environmental impact caused by tourism. The monthly biomass of shrimps had 

an inverse correlation with rainfall, but in the year there was El Niño, for consequence, there was a 

higher precipitation, and abundance was higher. It was observed that the best season to fish are 

autumn and winter, because of the higher biomass in these months and most of individuals are in 

RU stage. It was noted that individuals in IM stage are protected by the present period of shrimp 

off-season, even so they were rarely collected. The obtained results suggest that, at Ubatuba 

region, texture and organic-matter content and rainfall modulate the distribution of these animals. 

However, our studies show that due to predatory fish and if this activity is not rationally controlled, 

this important resource goes to overfishing.       

Keywords: abundance, El Niño, Rainfall, Off-season, Ubatuba-SP. 
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Considerações Iniciais 
 

1- Caracterização da Espécie 

    

O Subfilo Crustacea, o qual está inserida a espécie de estudo, é representado por 

seis classes: Branchiopoda, Remipedia, Cephalocarida, Maxillopoda, Ostracoda e 

Malacostraca. Nesta última, encontra-se a ordem Decapoda que é um dos grupos mais 

conhecidos, não somente pela grande importância comercial, como também por 

apresentarem uma alta diversidade adaptativa (MARTIN & DAVIS, 2001).  

De acordo com PÉREZ-FARFANTE & KENSLEY (1997), os Decapoda 

subdividem-se em duas subordens: os Dendrobranchiata e os Pleocyemata. Os 

indivíduos incluídos no primeiro agrupamento apresentam como características distintivas 

os três primeiros pares de pereópodos quelados; as fêmeas, durante a reprodução, 

liberam os ovos diretamente na coluna d’água; e as brânquias são do tipo 

dendrobrânquias, ou seja, com ramificações bisseriadas. Nessa subordem há, sete 

famílias, 56 gêneros e 498 espécies de camarões Dendrobranchiata identificados 

(PÉREZ-FARFANTE & KENSLEY, op. cit.). A maioria dos Dendrobranchiata pertence à 

Família Penaeidae (Superfamília Penaeoidea) como o camarão sete-barbas 

Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862), o camarão-branco Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 

1936), os camarões-rosa Farfantepenaeus paulensis (Pérez-Farfante,1967) e F. 

brasiliensis (Latreille, 1817) além de certas espécies de pequeno porte que compõe a 

fauna pelágica, como os camarões da família Sergestidae (Sergestoidea) Acetes 

americanus Ortmann, 1893 e Acetes marinus Omori, 1975.  

Litopenaeus schmitti (= Penaeus schmitti), conhecido popularmente como 

camarão-branco, camarão-legítimo ou vila franca, ocorre no Atlântico Ocidental, das 

Antilhas (23º 30’N) ao Brasil, no Rio Grande do Sul (29º 45’S), é a quarta espécie de 

maior interesse econômico. Os adultos são encontrados em regiões marinhas desde 
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costeiras rasas até locais com 25 metros de profundidade, com registros de ocorrência a 

47 metros (PÉREZ-FARFANTE & KENSLEY, 1997 e COSTA et al., 2003). 

Tal espécie difere dos outros da Família Penaeidae por apresentar sulcos ad-

rostrais curtos, terminando na altura do dente epigástrico (Figura 1). 

Sulco ad-rostral
curto

 

Figura 1 – Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936): Vista dorsal da 
carapaça evidenciando os sulcos ad-rostrais. 

Litopenaeus schmitti é um peneídeo capturado comumente pela frota de 

arrasteiros duplos direcionada ao camarão sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri 

(VALENTINI & PEZZUTTO, 2006), que é constituída por duas categorias segundo 

GRAÇA-LOPES et al., 2002: (i) uma denominada artesanal, com embarcações de 

pequeno porte, em sua maioria sem casario, que operam sem recursos de conservação 

da produção a bordo, efetuando viagens diárias (“sol a sol”) e arrastos de 

aproximadamente uma hora; (ii) outra denominada industrial, constituída por 

© R. C. Costa 2002 
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embarcações de porte médio que realizam viagens de alguns dias e vários arrastos por 

dia, de aproximadamente duas horas cada um, conservando a produção em gelo picado. 

Na região de Ubatuba os trabalhos de distribuição e estrutura populacional 

realizados com camarões Penaeoidea envolveram as espécies, Xiphopenaeus kroyeri 

(NAKAGAKI & NEGREIROS-FRANSOZO, 1998; FRANSOZO et al., 2000; CASTRO et al., 

2005; FREIRE, 2005), Artemesia longinaris Bate, 1888 (COSTA et al,. 2005; CASTILHO 

et al., 2007a,b), Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1874) (COSTA et al., 2004; HIROKI 

et al., 2011), Farfantepenaeus brasiliensis  e F. paulensis (COSTA & FRANSOZO, 1999 e 

COSTA et al., 2008), Pleoticus muelleri (Bate, 1888) (COSTA et al., 2004; CASTILHO et 

al., 2008a), Sicyonia dorsalis Kingsley, 1878 (COSTA et al., 2005; CASTILHO et al., 

2008b). 

Entretanto, os estudos dirigidos ao camarão-branco no ambiente natural são 

escassos e antigos e, em especial na costa paulista pode-se citar NEIVA et al. (1971), 

que analisaram a população capturada pela frota pesqueira comercial da Baía de Santos; 

CHAGAS-SOARES (1979), que caracterizou a seletividade das redes de emalhar 

utilizadas em sua captura na região estuarino-lagunar de Cananéia; CHAGAS-SOARES 

et al. (1995) e CAPPARELLI et al. (in press) que avaliaram seu ciclo de vida na região 

estuarino-lagunar de Cananéia e Ubatuba, respectivamente SANTOS et al. (2008) que 

caracterizou a estrutura populacional do camarão-branco L. schmitti nas regiões 

estuarinas e marinhas da Baixada Santista. Estudos mais recentes que incluem a espécie 

de estudo focaram principalmente o levantamento faunístico, abundância e estrutura da 

comunidade dos Penaeoidea (NAKAGAKI et al., 1995; COSTA et al., 2000; CASTILHO et 

al., 2008c e FRANSOZO, 2011) e os aspectos de aquicultura e de biologia molecular 

(LEMOS et al., 2002; MAGGIONI et al., 2003; ARENAL et al., 2004; BARRACCO et al., 

2005; JAIME-CEBALLOS et al., 2006). 
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Assim sendo, o presente trabalho foi dividido em dois capítulos, cujas propostas 

foram obter importantes informações sobre a abundância, biomassa, e distribuição 

espaço-temporal do camarão-branco L schmitti, na região de Ubatuba, São Paulo. 

O primeiro capítulo teve como objetivo verificar a distribuição espacial e temporal 

do camarão L. schmitti em três áreas da região de Ubatuba, Estado de São Paulo, Brasil 

e verificar a relação dos parâmetros ambientais como temperatura e a salinidade da água 

de fundo, pluviosidade, teor de matéria orgânica e textura do sedimento na distribuição da 

espécie em questão. No segundo capitulo, o objetivo foi comparar a abundância, 

biomassa, o período de recrutamento e reprodutivo visando identificar a melhor época 

para a pesca de L. schmitti, na baía de Ubatuba, São Paulo durante 4 anos de estudo 

(1998, 1999, 2002 e 2006).  

 

2- Histórico, Regulamentação e Controle da Pesca 

 

As primeiras estratégias utilizadas pelo homem para a obtenção de recursos 

alimentares que possibilitassem a sua sobrevivência estiveram ligadas diretamente à 

atividade extrativista. Dentro deste contexto, a atividade pesqueira surgiu como uma das 

primeiras que o ser humano buscou para subsistência da espécie.  

Os camarões, que constituem um dos recursos pesqueiros mais visados e 

explorados nas regiões costeiras em todo o mundo, assim como em toda costa brasileira, 

têm sua pesca exercida sobre dois extratos populacionais, com a captura de juvenis e 

sub-adultos em áreas estuarinas e lagunares (pesca artesanal) e a de adultos em águas 

oceânicas (pesca industrial) (D’INCAO et al., 2002). No Brasil, a pesca industrial tem lugar 

frente às costas do Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina e 

a pesca artesanal nos estuários e baías dos litorais brasileiros (ALMEIDA & D’INCAO, 

1999).  
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A partir da década de 50 houve um enorme incremento na exploração dos 

camarões devido ao desenvolvimento de uma pesca industrial cada vez mais 

especializada. Em consequência do crescimento acelerado da atividade e da falta de 

estudos sobre as espécies, quase todos os estoques de camarões do mundo encontram-

se alta ou completamente explotados, sendo que algumas espécies já podem ser 

consideradas sobre-explotadas. Muitos estudos acerca da biologia populacional das 

principais espécies-alvo da pesca vêm sendo desenvolvidos, entretanto, o conhecimento 

sobre os padrões distribucionais, comportamentais e reprodutivos dessas espécies ainda 

não são suficiente para conduzir a elaboração de medidas de ordenamento e 

racionalização da exploração dos estoques.  

A pesca nas regiões sudeste e sul do Brasil é desenvolvida, principalmente, sobre 

os estoques de camarão-rosa (F. brasiliensis e F. paulensis) de camarão-sete-barbas (X. 

kroyeri), dos camarões barba-ruça (A. longinaris) e santana (P. muelleri). Além dessas 

espécies, também é explorado o camarão-branco (L. schmitti) (D’INCAO et al., 2002). O 

impacto da pesca de camarões em regiões costeiras vem causando perdas significantes 

na biomassa e na biodiversidade, como uma consequência de pesca de arrasto de 

ambientes não consolidados (PAULY et al., 2002). Além do mais, várias espécies de 

camarões de baixo valor econômico e não exploradas comercialmente, também são 

capturadas intensivamente junto à fauna acompanhante das espécies de interesse 

econômico, o que de certa forma causa uma diminuição gradativa das comunidades como 

um todo pela não seletividade dos apetrechos de pesca camaroneira. 

Em virtude da grande importância econômica da pesca do camarão nas regiões 

sudeste e sul do Brasil, o IBAMA estipulou um período de defeso (período pré-

estabelecido de fechamento da pesca pra uma determinada espécie). 

Inicialmente o período de defeso foi proposto para os camarões-rosa 

Farfantepenaeus spp. uma vez que, seus estoques entraram em colapso em todas as 
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regiões brasileiras, principalmente nas regiões sudeste e sul a partir dos anos 80 e 90. O 

período determinado pelo IBAMA/CEPSUL foi de 90 dias entre 1º de março a 31 de maio. 

Até o ano de 2002, o camarão X. kroyeri não estava proibido de pescar. No entanto, 

durante o processo migratório, os pré-adultos de camarão-rosa percorrem a área de 

pesca do camarão sete-barbas e de outras espécies ali ocorrentes (VALENTINI et al., 

1991).  

Dessa forma, para evitar que o camarão-rosa migrante fosse intensamente 

capturado pela frota que atua sobre o sete-barbas, optou-se em incluir o defeso do 

referido camarão e demais peneídeos como L. schmitti, A. longinaris  e P. muelleri desde 

2002. 

No ano de 2006, o período de defeso especificamente para o camarão sete-

barbas e o branco foi transferido para os meses de outubro a dezembro em todas as 

regiões do sudeste e sul. Contudo, sem muito sucesso, em 2008 o defeso de tais 

camarões permaneceu o mesmo que os camarões-rosa, ou seja, (1° de março a 31 de 

maio). Uma questão intrigante que ainda permanece para o litoral paulista é se realmente, 

os períodos reprodutivos ou os de recrutamentos dos peneídeos ocorrem em nas épocas 

legalizadas pelo IBAMA/CEPSUL. Portanto, os resultados provenientes das amostragens 

mensais na região de Ubatuba-SP serão de valor expressivo para obtenção de resultados 

significativos e científicos para corroborar ou não com esta posição. 

Atualmente, fica proibido a captura de F. paulensis, F. brasiliensis e F. subtilis 

(Pérez Farfante, 1967), X. kroyeri, L. schmitti, P. muelleri e A. longinaris, anualmente, nas 

áreas marinhas compreendidas entre os paralelos 21º 18’ 04,00" S (divisa dos estados do 

Espírito Santo e Rio de Janeiro) e 33º 40’ 33,00" S (Foz do Arroio Chuí, Estado do Rio 

Grande do Sul), no período de 1º de março a 31 de maio. 
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No entanto, devido à escassez de trabalhos realizados com camarão-branco, fica 

permitida a pesca desta espécie em nas áreas e períodos estabelecidos acima, desde 

que não seja realizada por arrasto com tração motorizada (IBAMA, 2008).  

Devido à pesca excessiva de camarão nas regiões sudeste e sul do Brasil, a 

produção vem diminuindo a cada ano, mesmo com a adoção de medidas controladoras, 

por isso é necessário que sejam implementados esforços no sentido de se estudar a 

estrutura populacional deste recurso para que possamos avaliar e definir se as políticas 

de ordenamento atuais são suficientemente eficazes para a prevenção do mesmo, 

principalmente ao longo das regiões citadas que apresentam características climáticas 

bem diferenciadas, podendo modificar o comportamento reprodutivo dessas espécies. 

Desta forma, em busca de um equilíbrio da exploração da pesca de camarões e a 

reposição dos estoques das espécies, torna-se de grande relevância tanto o 

conhecimento da estrutura da população quanto à distribuição ecológica das espécies 

que são capturadas pelos apetrechos de pesca a fim de possibilitar, no futuro, um manejo 

adequado á pesca desta espécie, base sustentável dos pescadores da região. 
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Resumo 

Considerando a importância socioeconômica da pesca de camarões marinhos, 

somada a ausência de informações disponíveis sobre o camarão-branco Litopenaeus 

schmitti, o presente estudo teve como objetivo verificar a distribuição espaço-temporal de 

L. schmitti em três baías do litoral norte do estado de São Paulo, Ubatumirim (UBM), 

Ubatuba (UBA) e Mar Virado (MV) durante um período de 2 anos (1998 e 1999). Os 

fatores ambientais: temperatura e salinidade da água de fundo, granulometria e matéria 

orgânica do sedimento e a pluviosidade foram monitorados com o objetivo de testar suas 

relações com a distribuição do camarão L. schmitti. Em cada baía, os camarões foram 

capturados com um barco de pesca comercial equipado com redes de arrasto do tipo 

“double-rig” em seis pontos de coletas, sendo quatro deles localizados em profundidades 

média de 5 (ponto IV), 10 (ponto III), 15 (ponto II) e 20 metros de profundidade (ponto I), e 

dois foram estabelecidos junto aos costões rochosos (um exposto e um abrigado, pontos 

V (9m) e VI (6,5 m), respectivamente). Um total de 5658 indivíduos foi coletado durante o 

estudo, sendo 4437 no primeiro ano e 1221 no segundo ano. A maior quantidade de L. 

schmitti foi coletada em MV (n= 2747), seguido de UBM (n= 1649) e UBA (n=1262). A 

salinidade da água de fundo variou de 28 a 37 com média de 34,6 ± 1,44, porém não 

houve correlação significativa desse fator com a abundância (p=0,90). A média da 

temperatura de fundo foi de 24,8 ± 2,84 °C com valor máximo de 31,4 °C e mínimo de 19 

°C. Apesar da grande variação nos valores de temperatura de fundo, não houve 

correlação significativa desse fator com a abundância (p= 0,11). A maior captura de 

camarões foi registrada em áreas onde silte + argila corresponde mais de 70 % do 

sedimento de fundo e em locais com maior porcentagem de matéria orgânica. Houve 

relação inversa da abundância com a pluviosidade, com as maiores capturas nos meses 

posteriores a temporada de chuvas. Porém, no ano em que houve maior pluviosidade, 

também houve uma maior captura de indivíduos. O número de L. schmitti diferiu entre os 

anos, entre as baías, entre as estações do ano e entre os pontos de coletas (ANOVA, p< 

0,05). A quantidade de camarões seguiu uma tendência sazonal, sendo maior durante o 

outono e inverno em ambos os anos. Os resultados obtidos sugerem que, na região de 

Ubatuba, a textura, matéria orgânica do sedimento e pluviosidade modulam a distribuição 

desses animais. 

Palavras-chave: Abundância, El Niño, pluviosidade 
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Abstract 

Considering the socioeconomic importance of marine shrimp fishery, together with 

lack of available information of the white shrimp Litopenaeus schmitti, the present study 

aimed to verify the spatio-temporal distribution of L. schmitti in three bays of north littoral of 

São Paulo State, Ubatumirim (UBM), Ubatuba (UBA) and Mar Virado (MV) during a 2-year 

period (1998 and 1999). Environmental factors: temperature and salinity of bottom water, 

grain size of sediments and organic-matter content and rainfall amounts were registered 

focusing to investigate their relation to the distribution of the shrimp L. schmitti. In each 

bay, shrimps were captured with a commercial shrimp boat equipped with two double-rig 

nets in six sample stations, being four of them located at mean depth of 5 (transect IV), 10 

(transect III), 15 (transect II) and 20 meters (transect I), and two were established along 

rocky shores – an exposed one (transect V, 9m) and a sheltered one (transect VI, 6.5m). a 

total of 5658 individuals was collected during the study, being 4437 on first year and 1221 

on second year. The higher amount of L. schmitti was collected in MV (n=2747), followed 

by UBM (n=1649) and UBA (n=1262). Salinity of bottom water ranged between 28 and 37 

with average of 34.6 ± 1.44, although abundance has not had a significant correlation with 

this factor (p=0.90). Mean bottom temperature was 24.8 ± 2.84 °C, with maximum value of 

31.4 ºC and a minimum of 19 ºC. Besides of the great variation on bottom water values, 

abundance has not had a significant correlation with this factor (p=0.11). The largest 

number of shrimps was registered in areas where bottom sediment was composed by 

more than 70% of silt + clay and high percentage of organic-matter areas. Abundance had 

an inverse correlation with rainfall, with the highest abundances on months after the rainy 

season. However, the highest individual catch occurred in the year with highest rainfall 

rates. The number of L. schmitti differed among years, among bays, among seasons and 

among sample stations (ANOVA, p< 0.05). Shrimp amount had a seasonal tendency, 

being higher during autumn and winter in both years. The obtained results suggest that, at 

Ubatuba region, texture and organic-matter content and rainfall modulate the distribution of 

these animals. 

Keywords: Abundance, El Niño, Rainfall. 
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Introdução 

O camarão peneídeo Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) (= Penaeus 

schmitti), conhecido popularmente como camarão-branco, distribui-se pelo Atlântico 

Ocidental desde Cuba (23° 30’ N) até o Brasil no estado do Rio Grande do Sul (29° 45’ S) 

(PÉREZ-FARFANTE & KENSLEY, 1997; COSTA et al., 2003). Geralmente é capturado 

até os 50 metros de profundidade e na região estudada distribui-se em maior abundância 

até os 25 metros (COSTA, 2002).  

Os camarões peneídeos são os principais alvos pesqueiros devido ao grande 

interesse econômico (PEREZ-CASTAÑEDA & DEFEO, 2001 e COSTA et al., 2008). A 

pesca de camarões na região sudeste do Brasil é desenvolvida, principalmente, sobre os 

estoques de camarões-rosa, Farfantepenaeus brasiliensis (Latreille, 1817) e F. paulensis 

(Pérez-Farfante, 1967), do camarão-sete-barbas, Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) e 

do camarão-branco, L. schmitti (D´INCAO et al., 2002). 

 Entre os poucos trabalhos realizados com a espécie em estudo, podemos citar 

NEIVA et al. (1971), que analisou a população de camarão-branco na baía de Santos; 

CHAGAS-SOARES (1979; 1995), que caracterizou a seletividade das redes de pesca e 

avaliou a migração larval no complexo estuarino Iguape/Cananéia, SP; e SANTOS et al. 

(2008), que caracterizou a estrutura populacional nas regiões estuarina e marinha da 

Baixada Santista. Outros pesquisadores, como COSTA et al. (2000), e CASTILHO, et al. 

(2008a) enfocaram, principalmente, o levantamento faunístico, abundância e a estrutura 

da comunidade de Penaeoidea no litoral norte paulista. Já MAGGIONI et al. (2003); 

BARRACCO et al. (2005), JAIME-CEBALLOS et al. (2006) enfocaram aspectos de 

aquicultura e de biologia molecular da espécie em estudo. No entanto, estudos voltados à 

distribuição ecológica são escassos.  
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De acordo com CASTRO-FILHO et al. (1987), três massas de água estão 

presentes na plataforma continental do litoral norte do estado de São Paulo, com padrões 

de distribuição diferentes no verão e inverno. Água Costeira (AC) apresenta alta 

temperatura e baixa salinidade (T > 20º C, S < 36), Água Tropical (AT) apresenta alta 

temperatura e salinidade (T > 20 ºC, S > 36) e Água Central do Atlântico Sul (ACAS) 

apresenta temperatura e salinidade baixas (T < 18 ºC, S < 36). De acordo com COSTA et 

al. (2000, 2004 e 2007), estas massas de água interagem modificando os valores de 

temperatura, salinidade e disponibilidade de alimento durante o ano e modificam a 

diversidade de Penaeoidea na região de estudo. 

Os camarões peneídeos passam a maior parte da vida em contato direto com o 

substrato marinho. Deste modo, a variável ambiental apontada como a que mais 

influencia na abundância desse grupo é o substrato e suas características (DALL et al., 

1990; FRANSOZO et al., 2002; COSTA & FRANSOZO, 2004a; COSTA et al., 2004; 

FRANSOZO et al., 2004; COSTA et al., 2005). 

Objetivos 

O objetivo do presente estudo foi verificar a distribuição espacial e temporal do 

camarão L. schmitti em três áreas localizadas na região de Ubatuba, Estado de São 

Paulo, Brasil. Parâmetros ambientais como temperatura, salinidade, pluviosidade, teor de 

matéria orgânica e textura do sedimento foram avaliados com o objetivo de analisar a 

influência destes com a distribuição da espécie em questão. 
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Material e Métodos 

1- Fatores Ambientais  

Em cada ponto de coleta, a salinidade e temperatura da água (superfície e fundo), 

teor de matéria orgânica (%) e granulometria dos sedimentos foram medidos. Água de 

fundo foi amostrada usando uma garrafa de Nansen. A salinidade foi medida com um 

refratômetro Atago S/1000 óptico e a temperatura (ºC), usando um termômetro de 

mercúrio com 0,1 °C de precisão. Um ecobatímetro juntamente com um GPS foi usado 

para fornecer a profundidade (m) nos pontos de amostragem. Os dados de precipitação 

foram fornecidos pelo site www.ciiagro.org.br. Amostras de sedimentos foram coletadas 

em cada estação com um coletor de Van Veen (0,06 m2). No laboratório, o sedimento foi 

seco em estufa a 70 °C por 72 h para posteriores análises. 

Para a composição granulométrica, duas sub-amostras de 50g foram tratadas 

com 250 ml de uma solução de NaOH 0,2, agitada por cinco minutos para separar as 

partículas de silte e argila, e depois lavadas em uma peneira de 0,063 mm.  

Sedimentos foram passados por um jogo de peneiras com diferentes aberturas de 

malhas e classificados de acordo com as seguintes granulometrias: 2 mm (cascalho); 2,0 

─ 1,01 milímetros (areia muito grossa); 1,0 ─ 0,51 milímetros (areia grossa); 0,50 ─ 0,26 

milímetros (areia média); 0,25 ─ 0,126 milímetros (areia fina) e 0,125 ─ 0,063 milímetros 

(areia muito fina); partículas menores foram classificadas como silte-argila. Categorias de 

tamanho de grão seguiram o padrão americano (WENTWORTH, 1922), e frações foram 

expressas na escala phi (φ), o que representa a tendência central de amostras de 

sedimentos, por exemplo, -1 = phi < 0 (cascalho); 0 = phi < 1 (areia grossa); 1 = phi < 2 

(areia intermediária), 2 = phi < 3 (areia fina); 3 = phi < 4 (areia muito fina) e phi ≥ 4 (silte + 

argila) (TUCKER 1988). Cumulativa de tamanho de partícula de curvas foram plotadas em 
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um computador usando a escala phi, com valores correspondentes a 16, 50, e 84 % 

sendo usado para determinar o diâmetro médio do sedimento usando a fórmula = Md (φ 

16 + φ 50 + φ 84)/ 3. Finalmente, o phi foi calculado usando a fórmula phi (φ) = - log2 d, 

onde d = diâmetro dos grãos (mm) (TUCKER, 1988). O teor de matéria orgânica (%) foi 

obtido pela pesagem das cinzas: 3 alíquotas de 10 g de sedimento de cada ponto de 

coleta foram colocados em cadinhos de porcelana e queimado durante 3 horas a 500 °C, 

e as amostras foram pesadas novamente. A diferença do peso do sedimento + cadinho e 

cadinhos + cinzas é a porcentagem de matéria orgânica (MANTELATTO e FRANSOZO, 

1999). 

2- Coleta de Camarões 

Os camarões foram coletados mensalmente de janeiro de 1998 a dezembro de 

1999, em três baías: Ubatumirim (UBM), Ubatuba (UBA) e Mar Virado (MV), localizadas 

na região de Ubatuba, Estado de São Paulo. Cada baía foi subdividida em seis pontos de 

coletas (I, II III, IV, V e VI), que foram selecionados para incluir toda a gama de condições 

ambientais em que L. schmitti é encontrado. Estas condições são: sua posição em 

relação à boca da baía, profundidade e tipo de sedimentos do local, a presença de costão 

rochoso ou praia ao longo da costa da baía, o influxo de água doce; e a proximidade das 

águas mais distantes da costa (offshore), ou seja, áreas abertas com maior salinidade. 

Quatro dos pontos foram localizados em profundidades média de 5 (IV), 10 (III), 15 (II) e 

20 metros (I), e dois foram estabelecidos junto ao costão rochosos (um exposto e um 

próximo a uma região abrigada: pontos de V (9m) e VI (6,5 m), respectivamente) (Figura 

2).  
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Um barco de pesca camaroneiro equipado com redes “double-rig” (malha 20 mm 

e 15 mm na extremidade do ensacador) foi usado para pesca do camarão, sendo que 

cada arrastos teve duração de 30 minutos, cobrindo, aproximadamente, 18.000 m2. 

 

Figura 2. Mapa da região de Ubatuba-SP indicando as três Baías e seus 
respectivos pontos de amostragens. 
 

3- Análise de Dados 

A abundância de camarão foi comparada entre os anos, entre os pontos de 

coletas, entre as baías e entre as estações do ano (verão: janeiro a março; outono: abril a 

junho; inverno: julho a setembro e primavera: outubro a dezembro) através de uma 

análise de variância (ANOVA fatorial). Teste de Tukey foi utilizado para determinar 

diferenças em anos, estações, baías e estações. Os dados foram log-transformados, para 

atender as premissas dos testes (teste de Levene, p < 0,05). 

A influência de fatores ambientais sobre a abundância de espécies foi avaliada 

por regressão linear múltipla com nível de significância de 5% (ZAR, 1999). 
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Resultados 

1- Fatores Ambientais 

Em geral, os maiores valores médios de salinidade de fundo (> 35) foram 

encontrados durante o outono (maio e junho de 1998 e abril e junho de 1999), enquanto 

os menores valores registrados ficaram em torno de 33 e ocorreram durante a primavera 

(setembro e outubro) no primeiro ano e durante o inverno (julho e agosto) e na primavera 

(dezembro) durante o segundo ano (Figura 3). As menores médias de salinidade foram 

observadas nas estações com as menores profundidades (IV e VI) nas três baías e as 

maiores médias foram observadas nas estações mais profundas (I e II) (Figura 4). 
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Figura 3. Valores médios, mínimos e máximos de salinidade da água de fundo 
amostrados durante 1998 e 1999 na região de Ubatuba-SP. 

 

 



                                                                                            Capítulo 1 - Resultados 

 

22 
 

I II III IV V VI I II III IV V VI I II III IV V VI
27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39
B
o
tt
o
m
 s
a
li
n
it
y
 (
‰
)

Min-Max
Mean ±SD  
Mean

I II III IV V VI I II III IV V VI I II III IV V VI
27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39
B
o
tt
o
m
 s
a
li
n
it
y
 (
‰
)

Min-Max
Mean ±SD  
Mean

Min-Max
Mean ±SD  
Mean

 Média  Média ± DP  Mín-Máx 

MV UBA UBM
Pontos de coleta

S
a
li
n
id
a
d
e
 d
e
 f
u
n
d
o

 
Figura 4. Valores médios, mínimos e máximos de salinidade da água de fundo para cada 
ponto de coleta amostrado nas baías durante 1998 e 1999. MV= Mar Virado; UBA= 
Ubatuba, UBM= Ubatumirim. I= 20 m, II= 15 m, III= 10 m, IV= 5 m, V= costa exposta (9 m) 
e VI = costa brigada (6,5 m). 

 

Os valores de temperatura da água de fundo, em de cada estação do ano, foram 

menores, com exceção do verão, durante o segundo ano de amostragem. As maiores 

médias de temperatura foram registradas no verão dos dois anos (26,05 ± 2,23 °C em 98 

e 27,33 ± 1,91 °C em 1999) e os menores valores médios de temperatura foram 

observados na primavera (21,86 ± 1,21 °C em 98 e 19,37 ± 1,33 °C em 99) e inverno 

(temperatura < 23°C) nos pontos de I a III (Figura 5).  
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Figura 5. Valores médios, mínimos e máximos da temperatura da água de fundo para 
cada ponto de coleta amostrado nas baías durante 1998 e 1999. MV= Mar Virado; 
UBA= Ubatuba, UBM= Ubatumirim. I= 20 m, II= 15 m, III= 10 m, IV= 5 m, V= costa 
exposta (9 m) e VI = costa brigada (6,5 m). 

 

Diferenças nos níveis de teor médio de matéria orgânica foram encontradas nas 

baías, com os pontos mais profundos, perto da boca da baia (I e II) e a estação V em 

Ubatumirim que apresentaram menores níveis. Em geral, os maiores valores de teor de 

matéria orgânica foram obtidos nos pontos III, IV, V e VI e os menores valores nos pontos 

I e II (Tabela I). 
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Tabela I. Valores médios dos parâmetros de sedimentos e número de indivíduos 
coletados (N) para cada ponto de coleta nas três baías da região de Ubatuba-SP em 1998 
e 1999.  

 Mar Virado Ubatuba Ubatumirim 

 

Pontos de 

coletas 

phi 

(φφφφ) 

lama 

(%) 

MO 

(%) 
N 

phi 

(φφφφ) 

lama 

(%) 

MO 

(%) 
N 

phi 

(φφφφ) 

lama 

(%) 

MO 

(%) 
N 

I 4,3 46,8 3,0 156 a 3,2 16,0 3,6 92 a 1,5 2,6 2,1 15 a 

II 5,7 75,3 4,6 330 a 4,0 21,2 4,2 238 a,b 3,8 23,9 3,4 108 a,f 

III 6,2 88,3 5,4 291 a 5,3 61,9 8,0 205 a,b 4,4 35,7 5,2 465 b,g,h,i 

IV 5,9 81,2 5,6 669 a 5,7 76,3 5,7 350 b 4,9 49,6 4,2 313 c,f,g,j,k 

V 5,8 79,7 4,2 232 a 4,8 47,3 7,5 192 a,b 4,0 22,2 2,4 259 a,h,j,l 

VI 5,4 64,4 4,4 1069 a 3,6 36,8 6,1 185 a,b 4,4 33,4 4,2 489 e,i,k,l 

Total    2747    1262    1649 

Phi = diâmetro do sedimento; % de lama = silte + % argila; MO = matéria orgânica Letras 
diferentes, diferem estatisticamente (p < 0,05). 

 

A quantidade de lama na composição do sedimento diminui quanto mais ao norte 

da região amostrada, ou seja, de Mar Virado para Ubatumirim sendo que na enseada do 

Mar Virado, a fração de silte + argila (phi > 4) prevaleceu na maioria dos pontos 

amostrados, principalmente nos pontos de II a V. A predominância de sedimento fino e 

areia muito fina, associada com silte e argila, foi observada em Ubatuba, em especial na 

baía de Ubatumirim, exceto para os pontos VI da Enseada de Ubatuba e do ponto I em 

Ubatumirim (Tabela I). 

A pluviosidade foi maior durante o primeiro ano de estudo tendo uma média anual 

de 249,44 ± 168,20 mm em relação ao segundo ano, que teve uma média de 195,49 ± 

101,64 mm de precipitação. Nos dois anos de coletas as maiores pluviosidades ocorreram 

no verão seguido pela primavera (Figura 6). 
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Figure 6. Pluviosidade mensal acumulada (mm) e número de indivíduos 
obtidos nas três baías (MV, UBA, UBM) durante os anos de 1998 e 1999. 
 

2- Abundância e distribuição 

Um total de 5658 indivíduos foi coletado durante o período de estudo, sendo 4437 

no primeiro e 1221 no segundo ano (p < 0,05). Em ambos os anos, a abundância de L. 

schmitti foi maior no Mar Virado (2747), seguido de Ubatumirim (1649) e da baía de 

Ubatuba (1262) (p < 0,05) (Tabela II). Os pontos onde houve uma maior captura de 

camarões foram o VI e IV na enseada do Mar Virado, IV na enseada de Ubatuba e VI e III  

na enseada de Ubatumirim (p < 0,05) (Tabela I).  

A maior abundância de camarão ocorreu durante o outono e inverno de 1998 e 

durante o outono de 1999 (Figura 6), períodos em que o número de indivíduos foi 

significativamente maior que em outras estações (Anova, p < 0,01). Por outro lado, a 

menor abundância ocorreu no verão e na primavera, particularmente em 1999. 
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Tabela II. Resultado da análise de variância para o número médio de indivíduos 
(transformados em log + 2) de L. schmitti coletados na região de Ubatuba nas três 
baías (MV, UB e UBM), durante o período de janeiro/98 a dezembro/99. 

Fonte GL QM F P 

baía 2 0,33 3,10 0,0461 

Pontos de coletas 5 1,52 14,20 0,0000 

ano 1 7,40 69,01 0,0000 

estação 3 13,31 124,00 0,0000 

estação x ano 3 3,45 32,21 0,0000 

baía x estação 6 0,37 3,50 0,0023 

baía x ponto de coleta  10 0,28 2,64 0,0043 

estação x ponto de coleta 15 0,24 2,26 0,0049 

 (GL = graus de liberdade; QM = quadrado médio; F = QMfator/QMresiduo e P = 
probabilidade de significância). 
 
 

Aproximadamente 95% de todos os camarões foram capturados em águas rasas, 

isto é, em profundidades inferiores a 15 metros. Diferenças substanciais foram 

encontradas na abundância entre as estações do ano (Anova, p < 0,00), entre transectos 

(Anova, p < 0,00) e entre suas interações com a baía (Anova, p < 0,00) (Tabela I). 

3- Relação dos Parâmetros Ambientais com a Abundância 

 
Os parâmetros que se mostraram significativos na abundância desta espécie 

foram matéria orgânica do sedimento, tendência central do sedimento (phi) e a 

pluviosidade (análise de regressão, r2 = 0,27, p = 1.64E-27, F = 31,76). A equação a seguir 

expressa estas relações: 
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A= - 0.10 + 0.29mo + 1.03phi – 0.64pluv 

onde: A = abundância, mo = matéria orgânica do sedimento, phi = textura do 

sedimento e pluv.= pluviosidade.  

A salinidade e a temperatura não correlacionaram significativamente com a 

abundância dos organismos (r2= 0,14 p= 0,91 e r2= 0,71, p= 0,12, respectivamente). Os 

indivíduos foram encontrados em todas as faixas de temperatura, sendo mais abundantes 

na ampla faixa que vai de 20 a 26 °C.  

Para matéria orgânica, houve correlação positiva (r= 0,29, p= 0,01) com a 

abundância de organismos, onde o maior número de indivíduos foi coletado em locais 

com níveis intermediários de matéria orgânica, ou seja, entre 4 e 6%. A pluviosidade 

correlacionou-se negativamente com a abundância de organismos (r= - 0,64, p = 1,56E-23), 

sendo que o verão e primavera, dos dois anos, foram às estações onde ocorreram as 

maiores quantidades de chuvas, e menores números de camarões coletados (Figura 6). O 

contrário foi observado para salinidade, pois as maiores abundâncias (n= 4671) 

ocorreram nos meses onde a salinidade foi superior a 35.  

Para a granulometria do sedimento (phi), houve correlação positiva (r= 1,03, p= 

0,00), onde a abundância de indivíduos aumenta à medida que o sedimento é composto 

principalmente por partículas de areia muito fina, silte+argila (Tabela I). 
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Discussão 

Para os camarões bentônicos, a variação na salinidade, temperatura, 

disponibilidade de alimento e na granulometria do sedimento são fundamentais na 

distribuição espacial e temporal (COSTA et al., 2005, CASTRO et al., 2005 e COSTA et 

al., 2007). Além disso, DALL et al. (1990) incluíram que as migrações dentro do ciclo 

biológico para cada espécie são de suma importância, pois determinam o tipo de 

distribuição espaço-temporal dos camarões.  

Em um estudo realizado por SANTOS et al. (2008), na região marinha e estuarina 

da Baixada Santista, demonstrou que a temperatura e a salinidade foram fatores 

determinantes na distribuição e abundância de L. schmitti, diferentemente dos resultados 

encontrados no presente estudo. Provavelmente a pequena variação dos valores médios 

mensurados, principalmente para salinidade, nas baías amostradas, pode ter sido devido 

ao pequeno tamanho dos estuários da região se comparado com outros estuários como o 

de Santos/São Vicente, de Cananéia e Lagoa dos Patos (COSTA et al., 2008). 

A maior abundância dessa espécie em locais com predomínio de substratos 

lodosos pode ser explicado pela grande influência desse parâmetro ambiental na 

distribuição dos organismos, como observado para outras espécies de peneídeos como 

Penaeus esculentus Waswell, 1879, Metapenaeus endeavouri (Schmitt, 1926), Melicertus 

longistylus (Kubo, 1943), Melicertus latisulcatus (Kishinouye, 1896) (GRIBBLE et al., 

2007), Artemesia longinaris e Xiphopenaeus kroyeri (COSTA et al., 2005 e 2007) e 

Sicyonia dorsalis (CASTILHO et al., 2008b). 

Por terem hábitos de se enterrar, a escolha pelo sedimento adequado é de suma 

importância para a distribuição destes camarões (DALL et al., 1990; CASTILHO et al., 

2008a), pois além de se protegerem contra predadores, uma menor quantidade de 



                                                                                            Capítulo 1 - Discussão 

 

29 
 

energia é despendida quando estes organismos encontram-se enterrados (AMEERI & 

CRUZ, 1998; SIMÕES et al., 2010). 

Segundo SANTOS et al. (2004) e FRANSOZO (2011) a profundidade onde há 

ocorrência do camarão-branco parece estar associada predominantemente as 

características granulométricas do fundo e de acordo com a fase do ciclo de vida em que 

a espécie se encontra, de modo que à medida que a porcentagem de lama aumenta no 

sedimento, maior a chance da espécie ser encontrada no local. Por outro lado o 

deslocamento para maiores profundidades onde a constituição do fundo é areno-lodosa, 

não deve estar associada à alimentação, e sim a reprodução (SANTOS et al., 2004) 

Todavia, não se pode considerar a maior profundidade de captura como a profundidade 

máxima de ocorrência da espécie. O barco camaroneiro utilizado na captura do material 

biológico é destinado, principalmente à captura do camarão sete-barbas e atua na 

profundidade inferior aos 45m.  

 Para RUELLO (1973), grãos com diâmetros maiores são mais difíceis de serem 

movimentados e esses organismos demandam uma maior quantidade de tempo e energia 

para se enterrarem neste tipo de substrato. Espécies que preferem sedimento com textura 

fina possuem um mecanismo que reverte o fluxo de água exalante, desobstruindo as 

brânquias antes impregnadas de partículas menores (RUELLO, op.cit.). COSTA & 

FRANSOZO (2004a) e COSTA et al., (2004), estudando os camarões R. constrictus 

(Stimpson,1874) e P. muelleri (Bate, 1988), também concluíram que o tamanho da 

partícula do grão pode ser mais importante para a distribuição dos camarões do que a 

quantidade de matéria orgânica disponível no substrato. 

A abundância de L. schmitti também parece estar relacionada à pluviosidade uma 

vez que a população analisada apresentou um padrão de distribuição sazonal que 

acompanha inversamente a sazonalidade das chuvas. Em geral, as maiores abundâncias 

dos organismos foram registradas em meses posteriores aos meses onde a pluviosidade 
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foi alta, ou seja, no outono dos dois anos de coleta. Resultados semelhantes foram 

encontrados por CHAGAS-SOARES et al. (1995), para a região de Cananéia, onde as 

maiores abundâncias foram encontradas entre março e julho. O mesmo foi observado por 

SANTOS et al., (2008), cujo os resultados demonstraram maiores abundâncias entre abril 

e junho na região de Santos. 

Tal fato pode ser atribuído ao ciclo de vida do tipo 2, proposto por DALL et al., 

(1990), desses animais, onde as pós-larvas entram nos estuários e ficam nesse ambiente 

até a fase juvenil ou sub-adultos e, em seguida retornam para a baía. Segundo 

CAPPARELLI et al. (in press) o pico de juvenis de L. schmitti no estuário de Indaiá ocorre 

no final da primavera e começo do verão e de 3-4 meses após esse pico, há um aumento 

na abundância na baía. A pluviosidade faz com as águas das regiões estuarinas e regiões 

próximas aos estuários sejam diluídas e, como consequência, há uma diminuição na 

salinidade. A pluviosidade excessiva nos meses de janeiro, fevereiro e março de 1998 

pode ter sido responsável pelo deslocamento de organismos do estuário para a baía, 

aumentando a abundância de L. schmitti nos meses seguintes. No ano de 1999, houve 

uma menor pluviosidade se comparada com 1998, porém os maiores valores para tal fator 

ocorreram nos meses de fevereiro, março e abril e as maiores abundâncias ocorreram 

nos meses de maio, junho e julho.  

SANTOS (2007) relatou que no verão quando a pluviosidade foi maior, uma maior 

captura de camarão-banco no estuário de Santos e São Vicente e um pico de 

recrutamento na baía foi observado. Segundo o mesmo autor, o juvenil desloca-se, no 

mês de março, de águas menos salinas para regiões externas do estuário, porém áreas 

onde ainda não se observaram os valores máximos de salinidade. 

Provavelmente, a temporada de chuvas proporciona um gradiente mais amplo de 

salinidade, permitindo uma transição entre a água estuarina pouco salina e as condições 

da baía. SANTOS e FREITAS (2004) também constataram que a temporada de maior 
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produção de camarão-branco na Lagoa de Papari, no Rio Grande do Norte, sucede ao 

pico da época de chuvas. A pressão natural do momento do ciclo de vida somada à busca 

por salinidades progressivamente mais altas, explicariam a conjunção entre deslocamento 

(recrutamento), concentração de indivíduos, pluviosidade e maior produção pesqueira.  

A pluviosidade não vem sendo relacionada em estudos que enfocam a 

distribuição dos organismos, porém o trabalho mostrou uma elevada abundância no ano 

de 1998 onde ocorreu uma maior pluviosidade. Essa maior precipitação é resultado, 

provavelmente, do fenômeno El Niño (GLANTZ, 2001; BERLATO et. al., 2007; 

FILGUEIRA et al., 2007; BRITO et al., 2008). O fenômeno do El Niño Oscilação Sul 

(ENOS) é considerado atualmente a principal fonte de variabilidade climática de curto 

prazo, com escalas estacionais e interanuais, produzindo secas e enchentes em todo o 

globo. No Brasil, o ENOS tem como características marcante estar associado com chuvas 

intensas na região sul e sudeste e seca na região nordeste e parte da região norte 

(SILVA, 2001).  

No estudo realizado por GARCIA et al., (2004) na Lagoa dos Patos, mostrou que 

com o aumento da pluviosidade, aumenta o volume de água doce descarregada na Lagoa 

várias vezes, afetando a produtividade primária na zona costeira do sul do Brasil e da 

assembleia de peixes do estuário da Lagoa dos Patos. O mesmo pode ter acontecido com 

as baías de Ubatuba, ou seja, com o aumento da pluviosidade ocorreria um aumento na 

quantidade de água doce e, como consequência, diminuiria a salinidade. Tal fato pode ser 

observado na maior abundância de organismos coletados nessa baía em abril de 1998 e 

maio de 1999, meses posteriores à temporada de chuvas. 

Outro fator que deve ser levado em consideração na diferença da abundância 

interanual é o reflexo da sobrepesca. Em 1998, a maior abundância foi observada em 

abril, onde a pesca estava proibida. No ano seguinte, os indivíduos foram coletados em 
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maior abundância em maio com um declínio acentuado no mês da abertura da pesca, 

período cuja frota pesqueira atuou de forma mais intensa em Ubatuba.  

Assim, provavelmente o fenômeno El Niño antecipou para abril de 1998 à saída 

de L. schmitti do estuário, intensificando sua concentração na baía e, no ano seguinte, a 

concentração da espécie em questão esteve direcionada em maio, diminuindo a 

abundância de forma brusca nos demais meses, pelo efeito da abertura da pesca. 

COELHO e SANTOS (1994,1995a) que em estudo sobre o ciclo de vida do 

camarão-branco no estado de Pernambuco, concluíram que: exemplares nascidos no 

verão aparecem na pesca comercial no fim do outono ou no inverno seguinte. Tal 

resultado corroborou os relatos do presente estudo. 

Nossos dados sugerem que para a região de Ubatuba, os fatores que mais 

interferiram na distribuição espacial foram as condições da granulometria e matéria 

orgânica do sedimento. Temporalmente, a distribuição dos indivíduos, parece estar mais 

associada ao ciclo de vida e a pluviosidade, pois nota-se que a abundância aumenta 

sazonalmente (outono-inverno) e é intensificada em anos onde a pluviosidade é elevada. 

Portanto, notou-se que as áreas amostradas são de suma importância para continuidade 

do ciclo de vida deste importante recurso pesqueiro. 
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Resumo 

Considerando a exploração constante e indiscriminada de camarões nas regiões Sudeste e Sul do 

Brasil, somada a ausência de informações biológicas disponíveis sobre o camarão-branco 

Litopenaeus schmitti, o presente estudo teve como objetivo averiguar a variação anual e sazonal 

da biomassa e do número de indivíduos do camarão, com enfoque no período reprodutivo e de 

recrutamento juvenil durante 4 anos de estudo. Observou-se, também, qual é a melhor época para 

abrir a pesca na baía de Ubatuba, litoral norte paulista e a influência da pluviosidade na 

abundância. As coletas de camarões foram realizadas na baía de Ubatuba, nos anos de 1998, 

1999, 2002 e 2006 utilizando um barco de pesca comercial equipado com redes de arrasto do tipo 

“double-rig” em profundidades até os 20 metros. Um total de 566 (13.171 g) indivíduos por hora de 

arrasto (CPUE) foi coletado durante os 4 anos de estudo, sendo 57,6 % destes amostrados em 

1998, 16,73 % em 1999, em 2002 12,01 % e 2006 com 13,60 %. Houve um declínio acentuado na 

biomassa e no número de indivíduos coletados com o passar dos anos, devido, provavelmente, à 

forte pesca indiscriminada logo após a permissão de captura dos camarões marinhos. Houve 

diferença significativa da biomassa de camarões entre os anos, entre os períodos e entre ano x 

estação (ANOVA two way, p< 0,05). A biomassa mensal de camarões teve relação inversa com a 

pluviosidade, porém no ano em que houve El Niño (1998) e, consequentemente maior 

precipitação, a abundância foi a mais elevada. Foi observado que as melhores épocas para se 

pescar são nos meses do outono e inverno, pois além da maior biomassa capturada, a maioria 

dos indivíduos adultos encontravam-se com suas gônadas rudimentar. Notou-se que, embora 

raramente coletados, os indivíduos imaturos estão protegidos pelo atual período de defeso do 

camarão, pois aparecem entre os meses de março e maio. Porém nossos estudos mostraram que 

devido a pesca que comumente ocorre logo após o período de defeso, apesar de seu legitimidade 

pode ser o fator chave neste decréscimo na biomassa e se não for controlada racionalmente, 

pode levar à sobrepesca desse importante recurso. 

Palavras-chave: Pesca, período de defeso, biomassa 
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Abstract 

Considering the constant and indiscriminate shrimp exploitation on Brazilian South and 

Southeastern regions, together with lack of available biologic information about white 

shrimp Litopenaeus schmitt, the goal of present study was to investigate annual and 

seasonal variation of biomass and number of individuals of the shrimp, focusing 

reproductive period and juvenile recruitment. It was also observed rainfall influence on 

abundance and which is the best period to open fishery activity in Ubatuba Bay, north 

littoral of São Paulo. Shrimp samples were carried out at Ubatuba Bay, during 4 years of 

study (1998, 1999, 2002 and 2006). Individuals were captured with a shrimp fishing boat 

equipped with two double-rig nets at depths up to 20m. A total of 566 (13,171 g) 

individuals per unit effort (CPUE, number of shrimp caught per trawl per hour) was 

collected during 4 years of study, being 57.6% sampled in 1998, 16.73% in 1999, 12.01% 

in 2002 and 13.60% in 2006. There was a marked decrease on biomass and on the 

number of individuals collected over the years, probably due to shrimp overfishing together 

with the environmental impact caused by tourism. There was a significant difference of 

shrimp biomass among years, among periods and between year x season (ANOVA two-

way, p<0.05). The monthly biomass of shrimps had an inverse correlation with rainfall, but 

in the year there was El Niño, for consequence, there was a higher precipitation, and 

abundance was higher. It was observed that the best season to fish are autumn and 

winter, because of the higher biomass in these months and most of individuals are in a 

rudimentary stage of the gonads. It was noted that individuals in IM stage are protected by 

the present period of shrimp off-season, even so they were rarely collected. The obtained 

results suggest that, at Ubatuba region, texture and organic-matter content and rainfall 

modulate the distribution of these animals. However, our studies show that due to 

predatory fish and if this activity is not rationally controlled, this important resource goes to 

overfishing.       

Keywords: Fishery, off-season, biomass.
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Introdução 

Os camarões, que constituem um dos recursos pesqueiros mais visados e 

explorados nas regiões costeiras em todo o mundo, assim como em toda costa brasileira, 

têm sua pesca exercida sobre dois extratos populacionais, ou seja, captura de juvenis e 

sub-adultos em áreas estuarinas e lagunares (pesca artesanal) e a de adultos em águas 

oceânicas (pesca industrial) (D’INCAO et al., 2002). A pesca industrial é praticada com 

maior intensidade no Brasil frente às costas do Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paraná e Santa Catarina e a pesca artesanal nos estuários e baías dos litorais brasileiros 

(ALMEIDA & D’INCAO, 1999).  

De acordo com COSTA & FRANSOZO (1999), D’INCAO et al. (2002) e COSTA et 

al. (2005), a exploração constante e indiscriminada de camarões nas regiões Sudeste e 

Sul do Brasil acompanhada do impacto ambiental causado pelo turismo, tem causado a 

diminuição dos estoques naturais de espécies mais rentáveis como os camarões-rosa 

Farfantepenaeus brasiliensis (Latreille, 1817) e F. paulensis (Pérez Farfante, 1967), o 

camarão-branco Litopenaues schmitti (Burkenroad, 1936) e o camarão sete-barbas 

Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862).  

Provavelmente, o esforço de pesca exercido sobre os estoques de tais espécies 

esteja além do máximo tolerável e em consequência, encontram-se comprometidos, 

ocasionando a exploração de espécies de menor porte, como por exemplo, os camarões 

Artemesia longinaris Bate, 1888 e Pleoticus muelleri (Bate, 1888) (CASTILHO, et al., 

2008). 

Portanto, parte significativa dos estoques pesqueiros de camarões poderá entrar 

em colapso, caso não sejam efetuados estudos detalhados sobre a biologia populacional 
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das demais espécies de Penaeidae visando subsidiar órgãos de controle da pesca 

(FRANSOZO, 2011). 

Porém, apesar da redução de certos recursos pesqueiros marinhos e estuarinos, 

ocasionada, principalmente, pela sobrepesca e pelas mais variadas formas de agressões 

ambientais sobre os ecossistemas costeiros, a atividade pesqueira ainda é considerada 

uma das principais fontes econômicas e de alimentos para diversas comunidades, 

particularmente aquelas mais carentes (MOURA, 2005). 

Por estes recursos apresentarem grande valor proteico e, se utilizados de 

maneira sustentável, oferece grandes possibilidade para satisfazer as necessidades 

nutricionais da população, especialmente nos países em desenvolvimento (DIAS NETO & 

DORNELLES, 1996). Segundo os mesmo autores, aproximadamente 16,5 % do total de 

proteína animal ingerida pela população humana é de origem de organismos marinhos e 

estuarinos, proporcionando sustento a milhões de pessoas em todo o mundo. 

No contexto mundial, a pesca extrativa marinha voltada para a alimentação, 

passou dos 27,6 milhões de toneladas em 1961 e atingiu cerca de 93 milhões de 

toneladas capturadas anualmente no final do século XX, o que representou uma mudança 

per capita de consumo desses recursos de 9 Kg para 16 Kg por ano (FAO, 2002). No 

Brasil, este consumo não chega aos 7 Kg, o que é considerado bem abaixo do 

recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que sugere um consumo 

mínimo de 12 Kg/hab/ano (SEAP, 2001). 

Apesar de possuir um extenso litoral, com cerca de 8.000 km, desconsiderando 

os recortes da costa, e da importância social da atividade pesqueira como fonte geradora 

de alimento, emprego e renda, a pesca no Brasil até o inicio da década de 1960 era 

predominantemente artesanal, com a produção sendo destinada quase que totalmente 

para o mercado interno. Só a partir de então, com politicas de incentivos governamentais, 

a pesca industrial começou a se desenvolver, destinando uma parte da sua produção ao 
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mercado externo (VINATEA, 2000; DIEGUES, 2002). Segundo PAIVA (1997) e CNIO 

(1998) até a metade da década de 1990 o Brasil participava com um pouco mais de 0,5% 

do total mundial capturado, situando a produção nacional um pouco acima de 500 mil 

toneladas anuais.  

No Brasil, a pesca industrial pode ser dividida em duas categorias: pesca 

industrial oceânica e pesca industrial costeira. A primeira ainda pouco desenvolvida no 

país é executada por embarcações devidamente equipadas e adequadas a operarem em 

áreas oceânicas, enquanto que a segunda, se caracteriza por possuir embarcações com 

autonomia entre quinze a trinta dias e aptas a atuarem, principalmente, em águas 

neríticas. Por esse motivo no Brasil, o segundo tipo de embarcação tem sido responsável 

pela captura dos principais recursos voltados à produção, entre os quais, podemos citar: 

lagostas, sardinhas, atuns e camarões (DIAS NETO & DORNELLES, 1996; CNIO, 1998). 

Nas regiões Sudeste e Sul o camarão sete-barbas X. kroyeri aparece como 

espécie dominante nas capturas entre os peneídeos, ocorrendo desde o norte do Espirito 

Santo até a Ilha de Santa Catarina. Porém, economicamente, as duas espécies de 

camarões-rosa (F. brasiliensis e F. paulensis) são as mais importantes, com 

desembarques acontecendo desde o estado do Espirito Santo até o estado do Rio 

Grande do Sul. Nas últimas décadas, devido à intensa exploração da frota pesqueira, 

houve um declínio significativo dos estoques de camarões-rosa, causando uma 

substituição desse recurso por outras espécies de camarões como L. schmitti, A. 

longinaris e P. mulleri (COSTA et al., 2007; FRANSOZO, 2011). 

Um dos fatores ambientais que pode influenciar nas variações das capturas de 

camarões é a pluviosidade, pois o aumento da água doce proveniente das chuvas pode 

afetar a produtividade em áreas costeiras, bem como diminuir a salinidade, principalmente 

nos estuários. Influenciando a dinâmica de vida desse grupo (GARCIA et al., 2004; 

COSTA et al., 2008). Desta maneira, o fenômeno El Niño, que tem como características 
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marcante estar associado com chuvas intensas na região sul e sudeste, tem dispensado o 

interesse da comunidade científica pela busca de um melhor entendimento dos processos 

físicos e dinâmicos que geram tal fenômeno e suas consequências nos ecossistemas 

(SILVA, 2001). 

Apesar da importância direta e indireta da atividade pesqueira para o país, 

estudos relacionados à pesca do camarão-branco na região de Ubatuba praticamente 

inexistem. Os estudos realizados nas regiões Sudeste e Sul do Brasil referem-se à pesca 

camarões-rosa (VALENTINI, et al., 1991; D’INCAO, 1991; D’INCAO, et al., 2002).  

Sendo assim, pretende-se com esse trabalho, levantar informações sobre L. 

schmitti na região de Ubatuba, SP, litoral norte paulista, fornecendo subsídios aos 

pescadores como a melhor época para a pesca; como o acompanhamento anual do 

estoque pesqueiro e a relação da biomassa com fenômenos naturais como o El niño. 

Objetivos 

O objetivo do presente estudo foi fazer um acompanhamento anual e sazonal da 

biomassa e do número de indivíduos do camarão-branco L. schmitti na baía de Ubatuba, 

Estado de São Paulo, Brasil. A pluviosidade foi avaliada com o intuito de analisar a 

influência deste fator com a pesca. Adicionalmente, foi verificado o período reprodutivo e 

de recrutamento juvenil com a finalidade de mostrar qual a época mais adequada para 

permissão da pesca. 
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Material e Métodos 

As coletas foram realizadas mensalmente no litoral norte do estado de São Paulo 

na região de Ubatuba entre as latitudes (23º 26’ 27” – 23º 31’57” S) e longitudes (45º 

03’18” – 44º 55’28’’ O), durante o período de janeiro a dezembro dos anos de 1998, 1999, 

2002 e 2006. Os pontos de coletas foram monitorados com um GPS (Global Positioning 

System) e de um ecobatímetro para detectar a profundidade. 

As coletas referentes aos anos de 1998 e 1999 foram realizadas com o intuito de 

se estudar a biodiversidade e a abundância de crustáceos Decapoda. Nestes anos, seis 

pontos de coletas foram amostrados, sendo que quatro deles foram localizados paralelos 

à linha da costa, em profundidades média de 5 (IV), 10 (III), 15 (II) e 20 metros (I), e dois 

foram estabelecidos próximos aos costões rochosos sendo que o ponto V (9 m) situou-se 

em áreas denominadas “não protegidas”, localizadas próximo às zonas de arrebentações 

e sujeitos à ação de correntes de superfície e de fundo e o ponto VI (6,5 m), localizou-se 

em áreas denominadas “protegidas” das enseadas (Figura 7). Já no ano de 2002 não 

foram amostrados os pontos V e VI e em 2006 os pontos II e III descritos anteriormente. 
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Figuras 7 – Mapa da região de Ubatuba – SP, enfatizando os pontos de coletas (I a VI) 
dos anos amostrados. 
 
 

1- Material Biológico 

As coletas foram diurnas, utilizando-se um barco de pesca comercial equipado 

com redes tipo mexicana denominada de “double-rig”. Cada rede mediu em sua abertura 

em 4,5 m, 20 mm entrenós na panagem e 18 mm no ensacador. Cada arrasto teve a 

duração de 30 minutos. Em 1998 e 1999 o esforço amostral foi de 3 horas (6 pontos de 

coleta X ½ hora de arrasto) e em 2002 e 2006 o esforço amostral foi de 2 horas (4 pontos 

de coleta X ½ hora de arrasto). Assim, a biomassa e o número de indivíduos mensais 

foram expressos por hora/arrasto 

2- Abundância  

Para a análise da abundância (número total de indivíduos) e da biomassa (peso 

úmido em gramas) foi quantificado a captura por unidade de esforço (CPUE), ou seja, a 

biomassa ou a abundância foi calculada pelo esforço amostral (horas). 
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Todos os indivíduos foram identificados e quantificados quanto ao sexo, 

mensurados quanto ao comprimento em milímetros da carapaça – CC (0,1 mm), 

correspondendo à distância linear do ângulo orbital até a margem posterior da carapaça. 

Os dados de precipitação (pluviosidade) foram fornecidos pelo site www.ciiagro.org.br. 

3- Análise do Período Reprodutivo e de Recrutamento Juvenil 

As formas juvenis e adultas nas fêmeas foram determinadas pela observação 

macroscópica das gônadas, adaptada de BAUER & LIN (1994); NAKAGAKI & 

NEGREIROS-FRANSOZO (1998); COSTA & FRANSOZO (2004b) e CASTILHO et al. 

(2007a). Os ovários foram categorizados de acordo com a coloração e tamanho. Ovários 

imaturos são finos, transparentes e pequenos (IM). Ovários maduros são categorizados 

como maiores e mais largos em relação à condição imatura. Ovários que apresentarem 

uma coloração variando de amarelo à laranja claro foram considerados rudimentares, i.e. 

fêmeas com as gônadas não desenvolvidas (RU). Ovários mais desenvolvidos e 

coloração verde claro foram considerados em estágio em desenvolvimento (ED) e 

aqueles que apresentaram coloração verde intensa, quase petróleo, perfeitamente 

visíveis através do exoesqueleto e ao nível do abdômen sendo bastante volumosos são 

considerados como estágio desenvolvido (DE).  

Para os machos, seguiu-se o padrão proposto por PÉREZ-FARFANTE (1969), ou 

seja, pela união dos endopoditos de cada apêndice do primeiro segmento abdominal que 

forma o petasma, pois segundo a autora os machos atingem a maturidade morfológica, 

podendo ser considerados adultos, a partir da formação do petasma.  

As análises dos períodos reprodutivos e de recrutamento foram efetuadas por 

meio da construção de gráficos biomassa total (CPUE) de cada estágio gonadal ao longo 

dos meses. O recrutamento foi calculado por meio da entrada de exemplares imaturos, 
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independente do sexo, mensalmente na população. O período reprodutivo foi calculado 

mensalmente com o agrupamento dos estágios ED+DE.  

Para comparação da biomassa (entre os anos e estações do ano) foi realizada 

uma análise de variância (ANOVA, two way, p< 0,05), complementada com o teste de 

Tukey, ao nível de significância de 5%. Foram realizados testes de hocedasticidade 

(Levene) e normalidade (Shapiro-Wilk) e quando conveniente, os dados foram 

logaritimizados para atender as premissas dos testes estatísticos (ZAR, 1999). 
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Resultados 

Durante o período de estudo foram coletados 566 indivíduos (CPUE = hora por 

arrasto) dos quais 57,60 % foi referente ao ano de 1998 (n= 326 ind), seguido por 16,73 

% em 1999 (n= 95 ind), 13,60 % em 2002 (n=68 ind) e 12,01 % em 2006 (n=77 ind).  

A biomassa total de camarões capturados foi de 13.171 g, sendo 40,20 % (5.299 

g) no ano de 1998, 20,50 % (2.698 g) em 1999, 17,90 % (2.357 g) em 2002 e 21,40 % 

(2.817 g) em 2006 (Figura 8). 

Houve diferença significativa da biomassa de camarões entre os anos, sendo que 

1998 diferiu significativamente dos anos de 1999 e 2002 (p< 0,05), porém não houve 

diferença com o ano de 2006 (p> 0,05) (Figura 8 e Tabela III). 
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Figura 8 – Litopenaeus schmitti: Biomassa total (g) capturada nos 
quarto anos de estudo na baía de Ubatuba-SP, indicando o resultado 
da análise de variância. Anos que apresentam pelo menos uma letra 
igual não diferem estatisticamente (p<0,05).  
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Tabela III – Litopenaeus schmitti: Resultado da análise de variância para o número de 
indivíduos (CPUE) coletados na Baía de Ubatuba-SP. 

Fonte GL QM F P 

Ano 3 210231 4,33 0,0054 

Estação do ano 3 544980 11,24 0,0000 

Ano x Estação 9 208945 4,30 0,0000 

GL= graus de liberdade; QM= quadrado médio; F= QMfator/QMresíduo e P= 
probabilidade de significância.  

 

Houve diferença significativa entre a biomassa e entre as estações do ano e entre 

a relação ano e estação (ANOVA two way, p< 0,05) (Tabela III). Em relação às estações 

do ano, o outono de 1998 diferiu significativamente das outras estações desse mesmo 

ano, assim como o inverno diferiu do verão (Figura 9). Em 1999 e 2002 (Figuras 10 e 11) 

não ocorreram diferenças significativas entre as estações; No entanto, numericamente os 

meses do inverno foram aqueles com a maior CPUE. Já em 2006, a única relação em que 

houve diferença significativa foi entre verão e inverno (ANOVA two way, p< 0,05) (Figura 

12). 
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Figura 9 – Litopenaeus schmitti: Biomassa total (g) capturada em cada 
estação do ano de 1998 na baía de Ubatuba-SP, indicando o resultado 
da análise de variância. Estações que apresentam pelo menos uma 
letra igual não diferem estatisticamente (p<0,05). 
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Figura 10 – Litopenaeus schmitti: Biomassa total (g) capturada em 
cada estação do ano de 1999 na baía de Ubatuba-SP, indicando o 
resultado da análise de variância. Estações que apresentam pelo 
menos uma letra igual não diferem estatisticamente (p<0,05). 
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Figura 11 – Litopenaeus schmitti: Biomassa total (g) capturada em cada 
estação do ano de 2002 na baía de Ubatuba-SP, indicando o resultado 
da análise de variância. Estações que apresentam pelo menos uma letra 
igual não diferem estatisticamente (p<0,05). 
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Figura 12 – Litopenaeus schmitti: Biomassa total (g) capturada em 
cada estação do ano de 2006 na baía de Ubatuba-SP, indicando o 
resultado da análise de variância. Estações que apresentam pelo 
menos uma letra igual não diferem estatisticamente (p<0,05). 

 

Comparando as estações do ano, nota-se que não houve diferenças significativas 

entre os anos, com exceção do outono de 1998 que diferiu dos demais anos estudados 

(Tabela IV). 

 
Tabela IV – Litopenaeus schmitti: Resultado da análise de variância para o número de 
indivíduos (CPUE) coletados na baía de Ubatuba-SP.  
 

(B)  OUTONO Valor de P 
1998 vs. 1999 <0,001* 
1998 vs. 2002 <0,001* 
1998 vs. 2006 <0,001* 
1999 vs. 2002 0,361 
1999 vs. 2006 0,611 
2002 vs. 2006 0,983 

 
(D)  PRIMAVERA Valor de P 
1998 vs. 1999 0,999 
1998 vs. 2002 1,000 
1998 vs. 2006 1,000 
1999 vs. 2002 1,000 
1999 vs. 2006 0,999 
2002 vs. 2006 1,000 

 
* relações que diferiram estatisticamente. A = comparação do verão entre os anos; B = 
comparação do outono entre os anos; C = comparação do inverno entre os anos e D = 
comparação da primavera entre os anos. 

 

(A)  VERÃO Valor de P 
1998 vs. 1999 0,995 
1998 vs. 2002 0,999 
1998 vs. 2006 0,100 
1999 vs. 2002 0,984 
1999 vs. 2006 0,999 
2002 vs. 2006 0,998 

(C)  INVERNO  Valor de P 
1998 vs. 1999 0,777 
1998 vs. 2002 0,995 
1998 vs. 2006 0,973 
1999 vs. 2002 0,932 
1999 vs. 2006 0,479 
2002 vs. 2006 0,873 
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De acordo com os gráficos de biomassa mensal total (Figuras 13 (A), 14 (A), 15 

(A) e 16 (A)) verificou-se que a maior abundância em 1998 foi capturada no mês de abril, 

seguido por junho e agosto. A biomassa foi representada, em sua maioria, pelos 

indivíduos RU. No entanto, neste ano foi quando apareceu a maior quantidade de 

indivíduos imaturos na baía em relação aos demais anos amostrados. Em 1999 a 

abundância foi crescente a partir de maio com pico máximo em julho. Os indivíduos RU 

foram os responsáveis pela maior biomassa nesses meses. Em 2002, observa-se que a 

maior biomassa foi entre os meses de julho a setembro, mas ao contrário dos anos 

anteriores, os organismos responsáveis pela alta da biomassa foram os reprodutivos 

(ED+DE) e os RU. Já em 2006, observa-se uma crescente na biomassa desde abril, com 

pico máximo em setembro com os indivíduos RU, ED+DE como responsáveis pela maior 

biomassa (Figuras 13 (B), 14 (B), 15 (B) e 16 (B)).  

A pluviosidade média foi maior em 1998 (249,4 ± 168,2 mm) seguido por 1999 

com 195, 5 ± 101,6 mm, 2002 com 190,9 ± 145,9 mm e em 2006 com 186,3 ± 114,6 mm. 

Em todos os anos amostrados, notou-se que as maiores abundâncias foram registradas 

nos meses posteriores à temporada de chuvas (Figuras 13 (A), 14 (A), 15 (A) e 16 (A)). 
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Figura 13 – Litopenaeus schmitti: (A) biomassa total mensal (g); (B) biomassa nos 
diferentes estágios gonadais capturada no ano de 1998 na baía de Ubatuba-SP. 
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Figura 14 – Litopenaeus schmitti: (A) biomassa total mensal (g); (B) biomassa nos 
diferentes estágios gonadais capturada no ano de 1999 na baía de Ubatuba-SP.  
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Figura 15 – Litopenaeus schmitti: (A) biomassa total mensal (g); (B) biomassa nos 
diferentes estágios gonadais capturada no ano de 2002 na baía de Ubatuba-SP. 
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Figura 16 – Litopenaeus schmitti: (A) biomassa total mensal (g);(B) biomassa nos 
diferentes estágios gonadais capturada no ano de 2006 na baía de Ubatuba-SP. 
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Os indivíduos imaturos foram pouco representativos, com exceção de 1998, onde 

cerca de 44 indivíduos por arrasto foram capturados em abril, sendo responsável por 

473,67 g da biomassa total deste ano (Figura 13 (B)). 

Notou-se uma baixa captura de indivíduos com tamanhos inclusos nos menores e 

maiores intervalos de classes de tamanho (Figuras 17, 18, 19 e 20).  
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Figura 17 – Litopenaeus schmitti: Distribuição em classes de frequência de 
tamanhos (machos e fêmeas) coletados em 1998 na baía de Ubatuba-SP.  
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Figura 18 – Litopenaeus schmitti: Distribuição em classes de frequência de 
tamanhos (machos e fêmeas) coletados em 1999 na baía de Ubatuba-SP.  
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Figura 19 – Litopenaeus schmitti: Distribuição em classes de frequência de 
tamanhos (machos e fêmeas) coletados em 2002 na baía de Ubatuba-SP.  
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Figura 20 – Litopenaeus schmitti: Distribuição em classes de frequência de 
tamanhos (machos e fêmeas) coletados em 2006 na baía de Ubatuba-SP.  
 

Os maiores valores de CC foram registrados nos anos de 2002 (CC= 54,0 mm), 

seguidos por 2006 (CC= 53,6 mm), 1999 (CC= 53,2 mm) e 1998 (CC= 47,9 mm). Já os 

menores, em 1999 (CC= 9,1 mm), em 2002 (CC= 18,4 mm), em 1998 (CC= 18,5 mm) e 

em 2006 (CC= 18,8 mm) (Figuras 17, 18, 19 e 20). Os valores médios de CC registrados 

em 1998 e 1999 foram menores (29,8 ± 4,5 mm, 30,63 ± 7,2 mm, respectivamente) que 



                                                                                            Capítulo 2 - Resultados 

 

55 
 

os observados nos ano de 2002 e 2006 (34,85 ± 5,8 mm, 34,23 ± 6,6 mm, 

respectivamente). 

 Os valores de comprimento da carapaça entre os anos amostrados diferiram 

estatisticamente (teste t de “Student”, p < 0,05), com exceção da comparação entre os 

anos de 2002 e 2006 (Tabela V). 

 

Tabela V – Litopenaeus schmitti: Resultado do teste t de “Student” dos tamanhos dos 
indivíduos entre os anos amostrados na baía de Ubatuba-SP. 

Student’s GL t p 
1998 vs 1999 1255 2,15 0,0317 
1998 vs 2002 1113 11,65 0,0000 
1998 vs 2006 1132 14,86 0,0000 
1999 vs 2002 414 5,99 0,0000 
1999 vs 2006 433 7,82 0,0000 
2002 vs 2006 291 1,68 0,0939 * 

* não houve diferença significativa 
GL= grau de liberdade; t= resultado do teste; p= probabilidade de significância. 

 

As amplitudes de tamanhos mínimo e máximo das fêmeas capturadas em 1998 

foram de 19,4 mm e 47,9 mm, respectivamente (tamanho médio de 31,4 ± 5,2 mm). Já o 

menor macho mediu 18,5 mm e o maior 39,7 mm, com valores médios de 28,8 ± 3,6 mm 

(Figuras 17 e 21). Em 1999 a amplitude para fêmeas variou de 9,7 mm a 53,2 mm, com 

tamanho médio de 31,6 ± 9,4 mm. Os machos, desse mesmo ano, tiveram tamanho 

mínimo de 9,1 mm e máximo de 39,1 e valor médio de 30,7 ± 3,7 mm (Figuras 18 e 21). O 

tamanho médio das fêmeas, em 2002, foi de 37,62 ± 5,8 mm com valor mínimo de 18,4 

mm e máximo de 54,0 mm, os machos tiveram tamanho médio de 33,1 ± 2,9 mm, com 

valores de 23,3 mm e 39,1 para mínimo e máximo, respectivamente (Figuras 19 e 21). Em 

2006 CC variou de 18,8 mm a 52,0 mm para as fêmeas e 28,1 mm e 39,9 mm para os 

machos, com valores médios de 41,3 ± 5,8 mm e 34,4 ± 3,0 mm para fêmeas e machos, 

respectivamente (Figuras 20 e 21). 
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De um modo geral, houve diferença significativa entre os tamanhos de CC entre 

os sexos, com as fêmeas apresentando um tamanho maior que os machos (Teste t, p= 

0,00). No ano de 1999, apesar das fêmeas terem atingido tamanhos de carapaça 

maiores, não houve diferença significativa com o tamanho da carapaça dos machos. 

(Tabela VI). 

 

Tabela VI – Litopenaeus schmitti: Resultado do teste t de “Student” dos tamanhos dos 
machos e fêmeas entre os anos amostrados na baía de Ubatuba-SP. 
Student’s GL t p 

1998 976 9,04 0,0000 

1999 282 1,11 0,2693* 

2002 134 5,94 0,0000 

2006 152 9,72 0,0000 

  * não houve diferença significativa 
GL= grau de liberdade; t= resultado do teste; p= probabilidade de significância. 

 

No ano de 1998 apresentou a menor variação mensal da média do comprimento 

da carapaça e os indivíduos foram coletados em todos os meses. Notou-se que em todos 

os anos, as menores médias de CC foram encontradas, principalmente, no 

outono/inverno, com exceção de março de 1999 (Figura 21). Por outro lado, apesar do 

decréscimo na biomassa capturada a partir do final do inverno, os tamanhos médios dos 

indivíduos aumentaram gradativamente nos meses das estações seguintes. 
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Figura 21 – Litopenaeus schmitti: Valores médios do comprimento da carapaça (CC), 
com as amplitudes máximas e mínimas mensais nos quatro anos amostrados na baía de 
Ubatuba-SP. 
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Discussão 

A diminuição na quantidade da biomassa capturada nos anos de 1999, 2002 e 

2006 em relação ao 1° ano amostrado, também foi comprovada com os dados de 

desembarque anual realizado pelo Instituto de Pesca (Tabela VII). Assim, se a pesca do 

camarão não for controlada racionalmente, pode levar à sobrepesca desse recurso. 

Segundo ABDALLAH & BACHA (1999), a sobrepesca ocorre quando se captura além de 

um nível máximo de rendimento biologicamente sustentável, gerando a redução do 

estoque natural do mesmo.  

 
Tabela VII. Dados da biomassa total, em quilogramas, desembarcados anualmente na 
baía de Ubatuba-SP disponível no site http://www.pesca.sp.gov.br/estatistica/index.php 

Ano 1998 1999 2002 2006 

Peso úmido 

total (Kg) 
72.893 17.672 14.189 9.170 

 

Como a pesca de camarões é livre acesso, ela dá condições para quem é 

pescador de explorar o recurso pesqueiro livremente, em toda a área de pesca, sem a 

preocupação da reposição do recurso, pois essa fica a cargo da natureza, já que a pesca 

é considerada um bem natural, não precisando ser produzido para ser capturado. Desta 

maneira o recurso pesqueiro não é avaliado como recurso, mas apenas como produto, 

condicionando que mais pescadores entrem no mercado, e que os lucros sejam 

investidos em apetrechos de pesca, levando ao aumento do esforço de pesca SOUZA 

(2001). 

Desta maneira, a introdução de tecnologia nas pescarias fez surgir os efeitos de 

sobrepesca e pesca predatória, dificultando aos estoques pesqueiros a recuperação 

natural. Segundo SOUSA (2004) enquanto houver estoques no mar, haverá a competição 
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entre as embarcações e por não existir direito de propriedade para o uso dos recursos 

pesqueiros, cada pescador capturará o maior volume possível, propiciando o 

esgotamento do recurso pesqueiro. 

Foi observado que a biomassa de camarões foi maior durante o outono e inverno 

e é reduzida durante a primavera e verão. Fato este que pode ser explicado devido ao 

ciclo de vida desses animais. O ciclo de vida pode ser descrito como se segue: após um 

período de desenvolvimento larval inicial (nauplius, protozoe e missis) no mar, as larvas 

migram em direção os estuários e penetram quando estão na fase de pós-larvas. Neste 

ambiente transformam-se em jovens que crescem e voltam para o mar (NEIVA et al., 

1971; RODRIGUEZ, 1973; GAMBA & RODRÍGUEZ, 1987; PÉREZ FARFANTE, 1970; 

COELHO & SANTOS, 1993a). 

No outono, houve uma maior quantidade de indivíduos menores em estágio 

gonadal denominado de RU. Provavelmente são recém-recrutados migrantes do estuário. 

CAPPARELLI et al. (in press) observou que em estuários que desembocam na baía de 

Ubatuba, o recrutamento juvenil ocorreu a partir de dezembro e posteriormente em 

maiores tamanhos, aparecem na baía a partir dos meses do outono. Segundo a mesma 

autora, os indivíduos na baía são oriundos dos estuários ao largo de Ubatuba. Esses 

indivíduos desenvolvem suas gônadas aumentando a biomassa, fazendo com que no 

inverno, mesmo que a quantidade de indivíduos diminua, a biomassa não é afetada 

drasticamente devido ao tamanho que os indivíduos atingem. O mesmo foi observado por 

SANTOS et al. (2008) e NEIVA et al. (1971) na Baixada Santista onde o pico de fêmeas 

maduras foi encontrado no final outono e começo do inverno. 

Por outro lado, a menor biomassa capturada na primavera e verão pode ter sido 

devido à migração dos indivíduos adultos, principalmente das fêmeas, para áreas mais 

profundas e talvez em direção ao litoral Sul do Estado de São Paulo para desovar, pois 

essa região possui zonas estuarinas de grandes extensões como por exemplo, Cananéia-
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SP, que segundo CHAGAS-SOARES et al. (1995), é considerada um berçário para o 

camarão-branco. Outra hipótese são as capturas intensivas e concentradas em uma 

mesma região que podem causar limitações dos estoques dessa espécie (COSTA, 2002). 

A melhor época do ano para se realizar a pesca é no final do outono e todo o 

inverno, devido, principalmente a maior biomassa e maior quantidade de indivíduos 

coletados nessas estações na fase RU. O mesmo pode ser observado na Tabela VIII, em 

relação aos dados de desembarques (quilograma) mensais realizados pelo Instituto de 

Pesca.  

 
 
Tabela VIII. Dados da biomassa total, em quilogramas, desembarcados mensalmente na 
baía de Ubatuba-SP disponíveis no site http://www.pesca.sp.gov.br/estatistica/index.php 

 Biomassa em Kg 

Meses 1998 1999 2002 2006 

Janeiro 12 238 - - 

Fevereiro 1.983 - - - 

Março - - - 36 

Abril - - - 102 

Maio 45.330 5.359 - 568 

Junho 7.327 5.890 5.330 5.857 

Julho 10.238 4.004 4.620 255 

Agosto 5.375 1.765 2.596 534 

Setembro 802 425 780 1.818 

Outubro 1.128 - 415 - 

Novembro 539 - 448 - 

Dezembro 159 - - - 
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Os indivíduos em estágio rudimentar de maturação gonadal, foram os maiores 

responsáveis pela biomassa capturada nos anos de 1998, 1999 e 2006. Já em 2002, a 

maior biomassa foi representada pelos reprodutivos. Embora a região de estudo seja 

utilizada pelos camarões como área de reprodução, provavelmente, uma parcela da 

população reprodutiva, principalmente as fêmeas, não tenha sido representada, pois 

segundo DALL et al., 1990, esses animais migram para regiões mais profundas para se 

reproduzirem. 

A abundância mensal de Litopenaues schmitti observada no presente estudo está 

inversamente relacionada com a pluviosidade, pois em geral, as maiores capturas foram 

registradas em meses posteriores aos meses chuvosos. A pluviosidade excessiva nos 

meses de janeiro, fevereiro e março de 1998 pode ter sido responsável pela saída dos 

organismos do estuário para a baía, aumentando a abundância de L. schmitti nos meses 

seguintes (abril, maio e junho). Isso pode ser comprovado pela grande presença de 

juvenis na baía no ano de 1998. Em 1999, houve uma menor pluviosidade se comparada 

com 1998, porém os maiores valores para tal fator ocorreram nos meses de fevereiro, 

março e abril e as maiores abundâncias ocorreram nos meses de maio, junho e julho. O 

mesmo padrão foi observado em 2002 e 2006, porém, as maiores abundâncias foram 

registradas em julho, agosto e setembro.  

Resultados semelhantes foram encontrados por CHAGAS-SOARES et al. (1995), 

para a região de Cananéia, e SANTOS et al. (2008) na região da baixada Santista, onde 

as maiores abundâncias foram encontradas entre março e julho. 

Já a abundância anual, está diretamente relacionada com a intensidade das 

chuvas. Nota-se que o ano de maior pluviosidade foi o que apresentou a maior biomassa, 

e a maior presença de indivíduos imaturos. Tal fato pode ser atribuído ao ciclo de vida do 

tipo 2, proposto por DALL et al., (1990), e provavelmente, as chuvas elevadas 

anteciparam a saída dos indivíduos no estágio imaturo das gônadas, pois segundo NEIVA 
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et al. (1971); RODRIGUEZ (1973); PÉREZ FARFANTE (1970) e COELHO & SANTOS 

(1993a) os jovens abandonam os estuários quando atingem a idade adulta.  

Essa maior pluviosidade em 1998 é resultado, provavelmente, do fenômeno El 

Niño (GLANTZ, 2001; BERLATO, et. al., 2007; FILGUEIRA, et al., 2007; BRITO, et al., 

2008. Tal fenômeno, no Brasil, tem como características chuvas intensas na região sul e 

sudeste e seca na região nordeste e parte da região norte (SILVA, 2001) e segundo 

GLANTZ (2001) o fenômeno El Niño que ocorreu no final de 1997 e começo de 1998 foi o 

mais intenso em magnitude desde 1950. 

De acordo com os resultados obtidos mediante a distribuição das classes de 

frequência de tamanho de ambos os sexos, pode se observar que as fêmeas 

apresentaram tamanhos maiores que os machos indicando um dimorfismo sexual dessa 

espécie. Segundo BOSCHI (1969), o dimorfismo sexual em comprimento é regra geral 

entre os peneídeos. De acordo com GAB-ALLA et al. (1990), SANTOS (2000), SANTOS & 

IVO (2000), a carapaça dos machos em relação às fêmeas crescem de modo diferencial, 

pois tal processo relaciona se com a reprodução, uma vez que um maior volume do 

cefalotórax pode corresponder a uma maior produção de oócitos e maior fecundidade 

para a espécie. Além disso, não se pode descartar a hipótese de que o dimorfismo sexual 

em relação ao tamanho pode ser influenciado pelas características genéticas da espécie. 

Este padrão também encontrado para a espécie em estudos realizados em 

Ubatuba, SP (FRANSOZO et al., 2000; CASTRO et al., 2005; FREIRE, 2005), São 

Sebastião, SP (PICCININI, 2005), Matinhos, PR (BRANCO et al., 1994) e na Colômbia 

(CORTÉS, 1991). O mesmo padrão foi observado para outras espécies de peneídeos 

como R. constrictus, X. kroyeri e A. longinaris (COSTA & FRANSOZO, 2004b; CASTRO 

et al., 2005, CASTILHO et al., 2007b). 

A homogeneidade da média mensal do comprimento da carapaça, em 1998, pode 

ter sido reflexo da maior abundância registrada nesse ano. Já em 1999, o contrário foi 
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observado devido, provavelmente, a presença dos indivíduos de menores tamanhos no 

final do verão. 

Já a diminuição na média de CC observada no outono e inverno, pode ter sido 

reflexo da alta migração dos sub-adultos do estuário para a baía. Esses dados estão de 

acordo com os encontrados por CAPPARELLI et al. (in press), que segundo a autora, a 

entrada de juvenis na população ocorre no outono e começo do inverno. Assim, é 

possível inferir que quando os juvenis aparecem na baía, embora em pequena 

quantidade, eles estão protegidos pelo período de defeso do camarão. 

Nossos dados sugerem que devido a pesca predatória na região estudada, a 

população de camarões vem sofrendo um declino ao longo dos anos e pode, facilmente, 

entrar em colapso. Portanto, faz-se necessário um trabalho de conscientização para uma 

pesca mais racional visando proteger efetivamente o estoque pesqueiro, embora o 

período proposto para a defesa da espécie esteja de acordo com o ciclo de vida, ele não 

é suficiente pra permitir que a população se reestabeleça na área. 
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Considerações Finais 

Por ser um crustáceo de grande interesse econômico, os resultados obtidos no 

presente estudo são de suma importância para uma melhor compreensão da biologia do 

camarão-branco L. schmitti, na região de Ubatuba, litoral norte do estado de São Paulo 

uma vez que os trabalhos que envolvem a abundância, biomassa, distribuição e estrutura 

populacional dessa espécie são escassos. 

Dentre os fatores abióticos amostrados, o sedimento (textura e matéria orgânica) 

e a pluviosidade foram os que mais se relacionaram com a distribuição e a abundância 

dessa espécie na região de estudo. Houve uma preferência dos indivíduos capturados por 

areia muito fina e silte + argila, devido provavelmente, à maior facilidade para o 

enterramento dos indivíduos desses camarões. 

A temperatura e a salinidade são fatores fundamentais na distribuição espacial e 

temporal dos camarões bentônicos, como visto em outros estudos. Porém a baixa 

variação dos valores médios mensurados na região de Ubatuba-SP, principalmente para 

salinidade, não afetaram significativamente a distribuição da espécie em estudo. 

Poucos estudos mostram a relação da pluviosidade com a distribuição dos 

camarões, porém no presente trabalho notou-se que as maiores abundâncias foram 

registradas em meses posteriores aos meses de alta pluviosidade. A precipitação 

excessiva em 1998, causada, provavelmente, pelo fenômeno El Niño, antecipou para abril 

à saída de L. schmitti do estuário, intensificando sua concentração na baía e, nos anos 

seguintes, a concentração da espécie em questão esteve direcionada em maio, junho ou 

julho, diminuindo a abundância de forma brusca nos demais meses, pelo efeito da 

abertura da pesca. 
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Assim como o esperado para os camarões peneídeos, as fêmeas atingiram 

comprimento de carapaça maior que os machos. Tal fato deve estar relacionado com a 

reprodução. 

O período reprodutivo foi considerado sazonal, havendo um pico principal seguido 

de um pico de recrutamento juvenil. A desova ocorreu no final inverno e principalmente na 

primavera e, quando foi registrada a entrada de imaturos na população, esta ficou restrita 

ao outono. Desta maneira, os recrutas estão protegidos pelo período proposto para o 

fechamento da pesca. 

Em se tratando da pesca do camarão-branco, a melhor época para permissão da 

pesca foram no final do outono e todo o inverno. Nessas estações, encontram-se a maior 

abundância de indivíduos RU e na fase reprodutiva (ED+ DE). Entretanto, se não houver 

um manejo adequado, e se a pesca do camarão não for controlada racionalmente, pode 

levar à sobrepesca desse recurso. 

De modo geral, este estudo forneceu informações básicas a respeito de L. 

schmitti que nos permite entender melhor o ciclo de vida desta espécie e sua distribuição 

e a respeito de como o estoque de camarões está se comportando durante os anos. 

Porém estudos futuros poderão contribuir para um melhor entendimento do período 

reprodutivo e consequentemente do ciclo de vida desses animais. Propõem-se também 

amostragens contínuas visando testar anos com e sem El Niño a fim de verificar se o 

padrão observado principalmente no ano de 1998 se repete e assim comprovar resultados 

obtidos aqui. 


